
ENCORAJAMENTO – CORDIALIDADE + CORAGEM 

 Sempre ouvi que a palavra Coragem vem da mesma raiz latina da palavra Coração. 

Pesquisando a origem do termo, segundo o autor Barry Z. Posner, essa informação é 

verdadeira e destaca um sentimento que vem de dentro de nós. Aliás, esse autor sugere que 

coragem não é algo que se adquire mas sim que se encontra dentro de nosso ser. E crendo que 

isso é verdade, seria bom que todos nós buscássemos dentro de nosso coração a coragem para 

seguir em frente diante de lutas que diariamente nos cercam. 

 Da palavra Coragem vem outra palavra que todos nós precisamos ter em nosso 

vocabulário: encorajamento. Se a coragem vem de dentro o encorajamento seria manifestar 

coragem a outros ou mesmo receber de outros coragem. Seria uma transmissão de coração 

para coração. Para encorajar é preciso ser corajoso. Para ser encorajado é preciso ter o 

coração aberto para receber de outros a coragem que lhes é notória. 

 Da mesma raiz latina temos a palavra cordial. Cordialidade é a manifestação de amor, 

respeito, carinho e boa vontade. Essa palavra também diz respeito à algo do coração. De onde 

vem a coragem também vem a cordialidade. Pessoas precisam de coragem mas também 

precisam de carinho e amor. O encorajamento inclui cordialidade pois a pessoa que está 

desanimada e temerosa precisa receber a coragem em companhia da cordialidade para que 

essa seja recebida de uma maneira amorosa. 

 Há na história um personagem que conseguiu aliar coragem com cordialidade. Trata-se 

de Richard I, rei da Inglaterra de 1189 a 1199. Foi mais conhecido como “Ricardo Coração-de-

leão.” Seus historiadores relatam que quando ele ia conversar com seus soldados estes o 

admiravam porque conseguia “desafiar com amor” (James M. Kouses).  

 Essa tarefa é própria dos líderes: desafiar com amor. Podemos até mesmo dizer que o 

encorajamento pode ser compreendido dessa forma: um desafio com amor. Alguns de nossos 

liderados precisam de maior desafio e outros de mais amor mas sem dúvida todos, sem 

exceção, precisam de uma boa medida de cada um desses dois elementos. E para dar isso, o 

líder precisa ter dentro de si tanto a coragem como a cordialidade. 

 Você precisa encorajar alguém? Então vasculhe dentro de você para encontrar a 

coragem e a cordialidade. Precisa ser encorajado? Então abra seu coração para que alguém lhe 

dê uma injeção de coragem com cordialidade. Agora, caso falte no seu encorajador a 

cordialidade, então, ofereça sempre a sua, para que o encorajamento nunca seja frio, mas 

sempre mediado pela comunhão e companheirismo próprios de quem dá e recebe coragem. 

 Que seu coração esteja sempre cheio de coragem e cordialidade para animar vidas e 

manter sua equipe firme no propósito de servir com amor e dedicação. 
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